Boletim Eletrônico  Nº  1:

Prezados Engenheiros Agrônomos,

Divulgamos, no site da AEA-DF (www.aeadf.org.br) em “notícias em destaque”, no dia 06/11/2006, a nota abaixo sobre o recadastramento dos profissionais que o Sistema Confea/Creas está realizando. Confira.

1. Recadastramento de profissionais:

“Desde 25 de setembro de 2006 o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Distrito Federal (Crea-DF) está fazendo o recadastramento dos profissionais para emissão da nova carteira profissional. É um modelo padrão para ser identidade nacional. A convocação para o recadastramento chegará ao endereço de cada um. Ao receber a convocação, o profissional deverá comparecer ao Crea.

O recadastramento e a nova carteira são totalmente gratuitos. Essa nova carteira elimina a burocracia na concessão de visto e traz outros benefícios.

Para saber o dia do seu recadastramento acesse o site www.creadf.org.br ou através do telefone (61) 3324-5544.

Caso seu endereço no CREA-DF não esteja atualizado pedimos urgência em atualizá-lo, pois as carteiras velhas perderão a validade em dezembro de 2007.”

Considerando que o Sistema Confea/Crea’s costuma planejar e nem sempre cumprir fielmente o prometido, tenho as seguintes observações sobre o assunto:

a) O recadastramento é gratuito até o dia 30/06/2007. Após esta data, até dezembro de 2007 o Sistema cobrará uma taxa de R$ 23,00 (vinte e três reais) e após dezembro de 2007 a taxa de recadastramento será de R$ 46,00 (quarenta e seis reais);

b) Ficar esperando que eles enviem uma cartinha agendando o dia para cada um ir fazer o cadastro é temerário. O melhor é ir lá o quanto antes para evitar ter que pagar taxa de inscrição. 

Funciona no primeiro andar do auditório do Crea-DF no horário das 12 às 17 horas. O telefone de contato ainda é o mesmo.

c) É necessário levar RG, comprovante de residência e título de eleitor.

2. Senhores Engenheiros(as) Agrônomos(as), vocês sabem a força que o associativismo tem? O quanto à profissão e sua entidade pode ser valorizada? A resposta é: Só depende da sua participação e colaboração como associado. “Ninguém é mais forte do que todos nós juntos”. Leia a matéria: “Precisamos Sair da Inércia” no site da AEA-DF (www.aeadf.org.br).

3. Nosso jornal “AEA-DF Informa” não está saindo em virtude de contenção de recursos para realizar a Semana do Engenheiro Agrônomo de 2007. O custo total do Jornal é estimado em R$ 6.000,00 por edição. A MUTUA, principal parceira que pagava R$ 1.500,00 por edição com a publicação do TecnoPrev na contracapa cancelou a colaboração desde junho de 2006 e cancelou, também a hospedagem e manutenção do site www.aeadf.org.br. Estamos pagando hospedagem e manutenção particular. Vejam as atualizações e pedimos enviar matérias para aeadf@terra.com.br para publicarmos.

4. Vejam em notícias em destaque as matérias: PAC Agropecuário e a 1ª Exportação de álcoois para os Estados Unidos feita pela Petrobrás. Com isso, sugiro o envolvimento dos Engenheiros Agrônomos em debate e propostas sobre os seguintes pontos:

a) A classe agronômica do País e do Distrito Federal precisa se envolver na discussão e elaboração do PAC Agropecuário quer Nacional quer Distrital. Estamos discutindo o tema na AEA-DF. Participe e traga sua posição. Precisamos ter propostas a apresentar. 

b) O álcool combustível é um produto agrícola industrializado com os fundamentos científicos da zimotecnia, área dos Engenheiros Agrônomos. Sua produção, industrialização e exportação devem obedecer aos mesmos critérios dos demais produtos. Estamos  nos inserindo adequadamente, fiscalizando e certificando esse importante produto pelo qual tanto lutamos?
c) Recentemente todos leram nos Jornais do País todos que o Brasil será a maior potência mundial em biocombustíveis. Área nossa. Estamos ocupando adequadamente esse espaço?

d) O Agronegócio é sem dúvida o segmento de maior importância para o país, gerador de divisas, emprego e renda. Por que temos tantos Engenheiros Agrônomos sem trabalho? 

Não acham que existe uma contradição já que entendemos que os Engenheiros Agrônomos são os principais responsáveis por esse sucesso? Precisamos descobrir o que está faltando para fazer um “link” dessas grandezas com o trabalho e emprego dos profissionais.

Brasília, 20 de maio de 2007.

Engenheiro Agrônomo José Silvino de Carvalho

Presidente da AEA-DF
